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'

• ,,' ,

Achamos que o orgão paranacIJSI'II?t n�l "A �OZ, d(� Povo,' �m
oroced-u com-i lhe devia, fiel, eutr etan r íorianopo .IS, orgao do Partido
to, um ponto que precisamos rebater. Democratico.
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«Correio do P0VO.1I :()I�nu o caso O Sr. Heitor W. dos San-

\/ ° "Qiario da Tarde", de Curitvba, estampa um suelt. do ,,0 Paiz", O � íez o seu commellt�rlO por qu- acholl t � r ,.' d: 'It d
) sobre' a defesa do matte, recebido pelo radio da Americana, �.

do seu dever. Não recebeu i'lsinuaçõ:!� .0':" �e. a um_os men ores o

� "E' um� impressão sobre as declarações teitas na capital paranaense
/. nem solicitações para proceder desta ou

I efendo orgao.
, .

IS pelo, Sr. �yglm.a�ho Costa, secretario da Fazenda do visinho estado, de � dsquella n.aneira. Agora, orernate precioso do

� volta de sua VIajem a !7lorianopolis. ?I Ora, se não houve solicitação, isto furo:
? ,,0 Paiz" achou dever commentar as declarações do, Sr. Lysimacho. '- é, se 1l!l6ia lne Ioi solicit:ldo a_ respeito O

-

�r. Heitor Sari'os ende re-
? Mas o Sr Lysimacho não disse novidades. ' � Ua larnentavel occorrencia, nao poill a I

, ,

'

, fY"
� -:r'od�s ,em Santa ,Cath�rin�, e mesmo f6r� de Santa Catharina, sabem �.

Ihaver, tão pouco, recusa, I(�?U u,m: �onV'Jte ao ,tJ.eClOr

�
dá boa vontade. e do mteresse, que .05 negocies dounatte sempre .encon- • I N30" acreditamos que �Iguem de J<l- d � Not�CJa nara . tran�fenr s�a

• tratam no presidente Konder., • jraguá .pudesse ma.:�dar ao, o gão CUri-: resI�jen C13 para a Capital, af!m
� , Existem providencias que de sobejo demonstram ess e interesse e essa ? tybsn« a tnsmuaç io de urna recusa' quei de Ingressar ao refendo, orgao!
� bôa vontade, '

'
'

"
, '

� 11130 houve.
, . ,i Tem gntlça; ,

'
,

i ° que e; preciso ficar patente Ce ,,0 Paiz" devia, antes, ter procura �. A nossa ord.m de publicidade e '

L\ final ' t\ voz do Povo"
? d,o semelhante conclusão) é se,as idéas e s,ug:gesto s.do presi�ente catha- � semarnl., I

;
- "', '

:-... r,mense .encontcaram no Parana ess a harmonia perfeita de orientação 'que
� \ Todos aqui sabem disto. Icomo d!z "A Noticia"; é orgão

/. se propala., . "

,', ? I Assim senda, o 110550 cOlTlmentariodO Partido Dernocratico.
? Se existe,de facto, essa tratemidadc, essa união de vistas 'para os'� ·(ni.opportun<,; fizemo-lo sern hurnor,' _

? problemas que de tão perto tocam a balança, econornica dos dois Estados. � 11111S com 5,cnedade, vendo no caso a

O� Isto é que resta, antes, assegerar. � II:nj!lortallcia real que ehe assume no

� .

Esta: semana, dias apo's ao regresso do Sr. Lysinacho á capital dos � momento em que os nossos grandes'
:\ Pmher�es, o ,,0 Dia" trouxe no cabeçalho do seu numero de 24, uma � Inprnens proGu:llrn n �()t1graçlmen�l) da e o comm�rcio madeir�iro
� nota fnsantemente - pessimista. Diz. que «os helTatei'rl)� catharinenses não I. f'Hllllla braSllilra, �ep de que orIgem
• concordaram com a adopção e le,glslac,ão de medidas, por parte do gover

• IJô, para a segural!ç'l dos àireitos de' --: '

0°_ _o. _-

�
..

•t'
- ___..accCJoc .;r ""'6 iJDDJOO,,----,

/. no paranaense. Adoptaram outras Ílledidas, consentaneas-,éom O� spus interes· �(()d<)S, a :)úrnbrll estctl!ar do Cruzeiro O i)� ses, pouc� se lhes dando o que se taz tJOF aqui. Assim sendo, não ha. d'J SIsI!, '

"

"Para .iu�rificar os nossos intuitos \
�. vera' a apre�oada "frente

.
unic!l", como ?: ±acto_' 'já nãJ ha E deante

�
P d t

. ._ § na patnotJ:::a campanha contra GI, g

•::.. das d,eelar,açocs ,que � e attlbuem ao aUXIlIar do Governo do Par:tná,' não
• r ocura r es rUir essa. uOIao que .0 g destruição das nos<;as ±Iorestas da· g

" I d
• "i�rç() forta Ieee e �s sestl'�OS da patrla, R" t:eos abaixo alguns dados .nu� va- g

� ta �ara quem, , esconhecendo es,<,es porm,enores, presti-ma teiill.amo,s sido � commum eXigem e um crlll1" '" 1
'

'f'
."1

1 8
/. no s os que quebraram essa umdade de VIstas, desde que Santa Catharie /.

' ,

". .-' IDem e que sIgll1 lc:)m mUlto na 10' o

� na esta\7a o 't d ± .,.. II fOI, deste p0nto que pa,clImo, p,ar, a g ra em que o problema' f',lorestal g
/. n propOSl o � ormar comnosco uma trente umca em favor • � lJ d o o

� do matte
• /', nQSSO 'U (J1 e COl1Jmen�o e o r�tlme g volta a ser tratado com carinho g

/. ,»
'.

"

,,' , � ,ro passado ' 'o o

� Quer dIzer que ,,0 Dra' est,a comnosco. As idéas e suggt'stões do �. 'I P
.

,

'

,

.

g pelo actual Governo. g
/. 'd t K' d

'

h' P ..' "en�a,mo,s. que com.nosco de�e'1 �", 'Medl'tom ,o< homens de bo'a \70{1 Cc'
1\, preSl, e,n e 'on er não 'eiltraram e"c o n'o arana' Esta' qu'ebrada a 'l.rent" t d b'

w' � -

� '" 1'"
, ._ ,'. , ,l.' ::.. est.�r I) ,')5 ps' "rasllelros capazes de o : d Q f .' o

x••
U11lca

E'
como a pnmelro ±Ol apregoada, porque nao eXIste pmdade de vIsta. � [igual raciocido Ig

ta e., ue ,se aça o co�n!.el:c.lO�, g
I. as cousas estã:J neste pé .. ou, sem pé, .. a d�speito , da superiorida, ,��.I

.

, g mfs ,�ue. seJ� um comt?e�clO lCltO g

� de mental que vem presidindo no Paraná 'Os decantados nl:goci6S d0 matfé.' �i 1
.

'-'_, --', /'8 e, aOlua de tud�J, patnotlco" g

',� * J I ir ' , /.�,iJ : ':
,

'..',
� : g Existem na linha �ão FranCISCO g

�
E por falar em o numero d',i6 Dia"; de 24 deste mê�; nao �-ibdE� �h fi LRRflNcHi BRflSILEIRft g '129 iser,�a:ías, com a capacidade d� g

::...
mos esqu�cer a detesa que faz, a

'

proposito da questão do h1atte da tal ,�. ' ",0" , "'"
"

,',' � pro,ducçao l1le::1sal,de I.162 vagões. g
/. confraterlllsaçãq entre elIes e nós. ..

.
'

,

..' '

,.�
,

! g, Sabendo:se que cada vagªo trans �

? Que teria motivado o"ataque da "Republica"?ÉIcQ:o-ou porqu� � ,(k'\ NOltf»-! do' Ri'O,bale'E�,'agma'g porta uma média de 50 duzias dt' g
,� dchegGasse agora a sua v.ez - a "Repqb-lica', orgão do Partido, Pllltá-v6s'� pela 'rie�c'ssidadé. d,e', uma orgaoi,açáo g tabôas, vemo� qU,e a producção da- g
� o cT;ernu! ,,:\ cnmrnerClill 'bfllSlle,lra, talvez :10S mol c quellas serranas e de cerca de. ',. c

� E ,,0 I?ia", croc'odilgnd" lamenta a desco�tezia do collega·irmão, que � des eúropeos, com .crbj �ctlvos difil,lid�,s: I 58,10.� d'.1z�as n ensaes. Agora, em �
:-... "Os res�/tado� .(0 gryplto é nosso) dessa proxlmação não podem e não ;{ t ar�lpl?�, que perSista com COf.l'Y'ICçaO g c?l1seguencla dessa ,gra�de produc- g
/. devem ser �acntrcados por uma leviandade do desnorkado orgão do F, R. P.". ? ; f! crtterlo para Q socrguimento max,imé g çao, C0l1_10 ca.da pl�helro produz, g

" () Blles mesmo reconhecem. . .

'

() ,do nosso commercl: externo, valorisan g em me�la ,

seIS duz:as de tabo:-s, ti

.=::::::::=,....,....,...• .,..• .,.. .. '. '.
" ,do ao m:'xunt' posslvel a nossa agrlcul g chegamos a ,conclmao de 'que sao g

,. , .... , .... ....,. "�o ,/.".::r.-::/."I::/."I::�/.'\::r.-::r.-::�/."I::�� ......r.-:: "" ",. ",. ",. ,...._... ,
.' -

b'
,

I d'"
,

•
"

•.•.••••

�
• '.' .....vJ"'.".".,-v It.üra, _li no.ssa industria, qu_e produz g a atIdas mensam��te cerca e ... g

Q n n 10 nar{ O Q� n rtl'�a Ja'ra� ua' .

A sociedade te�' demenlos. que Ra',i
causa tao. bo� e per f�1ta que e

vendIdaj' g
9,683 arvores, o,u !Sejam, annualmen· 'g ,

()UlJ lJU UlJ () U Irantern
a reallzaçao_ de Iodos Sl'US Í'nsidéf,tro do palz SJb pomposa e exottca g te, II6.196,

, " g
.

,

' e a festa clt! amanha será uma ,aa,ma./rotulagem·, . ,g Como, em, media cada hectare g
Promette ser um accrltecimento des tiv:! disso mesmo.

.

, .!, . .
(g dG pinhal tem' 17 pinheiros em g

per.tllildo a pacatez ordinaria do �ossol Sahimos dJ habitual. A fésta sé'rá' E conta um caso slilgula�me:;te, lilteres g condições de sw'm !lbatidos, se g
melO, a festa com qne vae fazer a 5ua'a� ar�livre, quasi toda.

' sante que ':1el.ece attençao, Certa .vez o � gue-se 'que an,ualnwnte é devasta� g

�auguração" aman Lã, a SOCiedade Spor Todo o dia t.r�emos no campQ da Sportiva pl�S:O patriCIa D:-. ,�cll1ato Ke d, vlapndo g da, pela industria, extractiva cl! ma �
Uva «Jaragua,. ' Ia graça capliva!:]te ,das suas «torcedorasl)' p,J.. Eur�pa. eocon,rou e� uma cldad� g ,d 'Iras uma art:'a d· �c�rca d· ... c',

l?e resto, é p�eciso salientar que ai Pela ��nhã uma salva d� dn tiros e s�cund�rtadaAlIema"h� ,Cárlotteinbu:g, g 6,835 h 'ctar s ,ou s jam 68.350,000 g�
Soc��dade 'sportlva «Jarag:uâ:t, se c.on_lllm,a orIginal ch'urrascada. 'o,uranle 0lu,nJ, q:--a,ntldade

respettayel de lilFanps � métros quadra�os.. g
seg�.lIr () seu desiderat/l.m ,será unicaldlJ, em elegantes barracas, venda de bras1Ie,lras." "

.

' g," Os da,dös aCllnaref ndos d wm g

s?cledade no genero em Santa Catha- café, rifas etc. .
.

O fructe.ro desconhecldo!:Je ear,lot g impressionar até m'smo os t'spiri: g

rlna, .reunindo, para o aproveitamento Llauguração da linha de tirei. A'sl'emburg ex�ullha ent:e fruelas euro- � tos mais', optimista e t'stão d'J tac- g
phyS1CO dos seus associados, o maior quatro horas teremoe; c encúntro amis 'I pe�s, a lar�nJ1 conhe�!da y�lgar",!ente g to: a, ,'reclamar das, autoáJadps com g
numero de sports passiveI. tO!;O entre os péb®listas jaraguaenses pOl «Iaranp da" .ba�Ia", proveniente g: pe.t!:'ntps, providc'llcías iminpdiatas g
A' testa des seus fins conta a Spor ti e os Je «Blumenauense», espccíalmen- d?s pomares d�e' LimeIra, ,no Est�dt),-de g ,para que �,'ja iniciaçio,. quanto an· �.

va «Jarag�á», cOm urna dkectoria mo te convidados ,
,

Sao Paub, enViada pela ,côs� dos Irmaos () :,t··s, ü reilor,·stamento do Estàdo; O
ça, en.thuslasta, que �uito prorneUe. 'I Compl,r�cerão ao

.

stand, a c?nvite L'!vy. '

,

' ��c;'aacc"oo::100:JOo�DDo�aJaGcqOJIlO':::::::::,
· Assl:m vem�s o Jose Bauer, ;:a

pre-Id�
Sportlva, as

.

SOCiedades de tim de E o 110S30 patricio Dr: Renato Kehl '

.

��denc:�a�_ o Oo�do �o):�ens, na Vice pre �IQ da lu:;. RIO ,do Rerro, Ribeirão p(�ude saber que os vendedores de frucSEM' E N T E S'
31denCla, a secretaria a cargo de Paulo Grande e I edra d Amolar. " tas de Carlottenhurg receb'm todas as

"

'

�ock e Stephano Kinack; na ,!hesoura I f\' noi�e, no espaços_o salão Buhr,.o semanas quasi, p-equenas pa'-rtidas e cO
=

ne 9 ,Ottockar. Grul:.b'a e o Adu!I)11J t;';t!e ded(�ado Pi?la SOCIedade «Jlr�f:t!a»Jb;am, 110 consumido. 30 «pfenings» A Inlendencia Municipal está
��:S�bl� e,. �mfl�, como director Spor a_: ca lim�es que. 5e fllere.o (tpreStll por fn;cla, ou sfjam 600 reis.

.

_, ,mlll� Plazera. tar na sua festa lI'laugural.
,

Não ha duvld" que o ex,�mplo da dic::tribuindo gratuitamente se

N�o
..

� aSSim, exaggerado o nosso Váe �er, não ha duvida, uma festa casa Levy é digno àe ser ponderado,'
�

,

,

vactlcll:lO. 'exJlendlda-da a de amanhã, e imitado. :ffif'ntes de milho e ,ÜTÓZ.·

IPIElA
Elles mesmo reconhecem

problema ilorestal

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Lo�strUGtora bat�ari�mm� B fi R R fi D
.

O R I O �S E R RO I==��������=ISabbado, fj de SeleJllbJ"o de 1(J:,e§ A�ubballo,

GlRAN j[j)]E lF1E§ lI'A !P([J) !PuILAlP<'';<0 E' lado» , 'de Florianopoßs, 'traz 1
;:iJ;:t entrevista que .lhe concedeu (

Sr. José Eugenio Müller, presidente da
«Constructor'a Cathar inense s. Em beneficio da egreja ,daquella localidadeA tConstructora» é uma instituiçã. "

que 'sobre modo honra Itajahy.' Chllrasco, tombolas Ieilõ�,s etc.: �tC.
.Pequena a zona da cidad� para, 8

., TOCARA'. BOA BANDA DE MUSICAvontade de trabalhar que animava o:
.seus' organisadores, ,a «Constructcra»

I',Irradiou a sua actividade. fundou as '

d � ir{]
,

iFTI o 1f
'

,:up� primeiras succursaes, em TijUc"�IOnde está a YeliCida e da Sl�ra]]}(\lle (c({])lDlJlllnC�([])iJe Florianopclis. '"

b
" ,-I -

"' A acce it a ção e a. con f. i a n ça que o I .' S � n . 'O ras. "lIllInllllllllllllllHl�'II,IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIInUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIllllltlll.1t
povo e o commerc,lO, o .governo e o� Em possuírem dos jardins ligades Por callsa -de terna estradacapitalistas da Capital dispensaram

a/entres
si: o do Amór, dentro de casa;

,

_.... _lembrança da «Constructora», dev� ser
o das' Flóres no quintal. O prirneiro sy- 'If) melhor incentivo pua que ,não ftque mbolisa a relicidade, o segundo c m Ha dis s deu-se na divisa de

,

Ouro
circunscripta : essas duas cidades ,'d� pleta a dentro do conforte material, 1110 'Verde\, orn Mafra um serjo conlltc t.i.]Estado, a acçao altamente, progresslstairalidade idolatria pelos filhos e espo /dl' qual sahir arn feridos diversas pes-lda novel associação itajahye,nse" .

so e a 'saude.
,

SOaS e foram mortos quatro cavallos.
Aliás, é bem esse o desejO dos seus 'Faltando esta, tudo se tranformarma Pelojque nos inf?rmaram,. o facto.quejdirigentes.

. ' 'em sonho e martyrio. Como pois, ga mutlvou, essa carnificIna. fOI o seguln�r:Da entrevistá concedida ao nosso
r ant ir a posse de tão precioso NUMEMj P3.ulo Or�nattl, um indivlduo que

naojcollega «O E�taj(})), apanhamos, e trans- de tão grande BEM? indo d ireito em,prlma muito pelos .b,:>ns costumes, fOI
crevemos hoje, alguns topICOS.' Ibusca da Minervina" que é um prec/I estabelecer-se no i iter ior de Mir lr a,. Em Itajahy_! além t!le .grande numere

oso especifico feito pelo auctor de alai perto dos limi,tes. de Ouro Vel �e, on�l, de eon,strucçoes no per írnetrn u�bano, mada Minancora, que durante dez anlde era b'JtequlilW:O e consta, lambem)a ':Constru.ctora») realizou o milagre nQS tem curado innurneras senhoraSi<l'gent.e da PrefeUura._
, Ique é a V.llla Çlperarta, -- num �erre evitando (ás vezes) operações e soffri I Passava um pouco distaute de sua

110 '�Iagadlço, abandonado qua�!, -

mentos velhos possuindo lalt, stados tav�rna a estrada. pelo que Paulo il,U-1 "

gracIoso nucleo que se co�poe d: magnificos. Um negociante do altoltor:sado pela Prefeitura mudr u ames ------'

uma peque�a fa�rtca de. tecidos, um"I,commercio de [oinville, esgotando qua r�a para perto de SUl casa conrner I
H I L E

nutra de cigarr ilhos, CInema, Ae�cola, si a paciencia e esperança' curou-se d� I cial.
,

!Caçougue, padaria, arma.zens e cerca de Hernorr noidas com 6 frascos!! Todosl Corn isso porem não c mcordaramoitenta casas de moradia,
•

os encornrnodos causades de "regra_s",OS carroceiros e colonos que occupam
, , .

A «Constr�ctora" começou com um
hemorroidos e hemouogias, curamse!a mesma, que começaram n passar no O snr. CCllsul do Cnde emcapital subcrtpto ,de 30:000$000. Des� se são curaveh) com a ,;Miner vii"1a"jcaminho ,wlign, até que Paulo ac�m Sãu Frélllcisco, Don Ar1uro.te.s, apenas 2 r f.o�am, I"eal�za�os tO� Vende·se na fabrica Minancora

.emlpallhado de guardas esperou que vles
Mélrqu87, teve a nirnia gentile­dla� que se seguIram a ddat�1924e uno ]oinville, e em Jaraguá nas pharnllCl33, sem os ca,rras de herva ,.: fez !O�0 " d )S enviar um ll'Jmerodaçao, 29 de Setembro e '

_ i sobre os Indef:zoo; carroceiros, ff'rtnao Za e �l( , _'Dep8is foi o trab&lb� systhemathl- H!I ßnnnPI'!I fl'sc�1 de 8�n�mllldOiS hOlnens e mat!!.ndo· quatro caval- da Te. vista "Chde", orgao offl-camente perseverante ate o !yanco de U ylí is U
,

U U U RlnU lIas,' '

cial do Consulado Geral dosenvolvimento de hoje, que Ja ap!'e5�11 As cousas- para os lados 'de. Esse conflicta paréee deu trflca de a 'ChJe em São Paulo e que seta �ui�a cousa e que faz esperar mUIto Bananal ficaram mais pretas mabilidades" en,res?s ,jols Prefeitos dedica ao intcrcamblo',chileno-maIS al_r;Jda.
.

d. do que se pensava. tendo o govern() do ;_!:stado, manßa i.o b _

'.'

", _Corno bem dls�e o seu esforça o
"

,

..

'um aHieial' da ,Forca eublica 3brlr rI I aSl en O.
prEsidente na ent,revista �on�edida ao Agora]a se ,p6de ajUIZar

gor aso inquei'ito e oxAlá o mesmo lev� ,,,Chile:� 'traz e!1tre s_ua esco-«O Estado)), «8 commercto (. o gran- do' que houve. U desfalque na
ilO xadres o·autor ou'aut0res dö attenta Ihida collauoraçao artIgos su­de interessado;._o capita.li�ta tem

nest:lagen�ia fiscal do Estado sohe do âchamo; que Maf�a não ��stá ·mai, bre a evclu�ão politic�.' e so­empresa occaslao ,magnifica par� em
a maIS de doze contos, �on- em mãos de Urban(s� Mod::ros. lial daquelle Paiz armgo,' ospregar o dsoeruescarPelatlal'�a�IJ�c:a���sGb�� forme apurou o Inspector Cruz. ,'-

d"d M' fiGR� grandes valores dos industriaesCGmpensa "
,

'O f
..

. d UM In IUI "'o l'" '

.

, dsodal e o detentor de pequenas eco,
.
unCClOnano encar.lega o,' U, 'chilenos, e subre o me) ca oriomi;� e�c_ontrará na, «Cons�ructora)) Sr. Raul de Bruns,. fugl,?

.
c?m chagas. ou ul�er�" ne· corpo chro' chileno para.o Brasil, artigoséJ re!nb�lçao segura � .Iucrahva pela, O Thesouro provldenC!Ol! �o IDlcas

e as

.I.e�_elde�,.
nsando O podero. esses respectIvamente subs�npappltcaça.o do. seu peculto.»

go pê\ra a sua substltmcao,so de�uradol furtlflCf\ot� "?ALENO I, n loe:; sr:rs Carlos SllvaE disse mUIto bem. �. 'd d" df- ,GAL' do notavel medICO Hlglez D,R O� ,e �.
� J " -

'Assim pensando, es e encontrar sem telLrl? SI o
..

eSlgna O, con ()J�IFrederico W. Romnno, fica restabe�e Vlldosola, JornalIsta d"e renome,pre o preciso apoio, podert ú Sr. Eu- me Já notIclClIT!OS, o Sr. dosele.ido em pouco tempo c torGi). se ,um Artuno Marquez, Consul em
geoio Müller realizar o seu pensamen Carvalho. homem, são e apto para ��s lutas da VIda Seio Francisco e Nestor Bragato realizando em tO,d? o, Estado, um.a Melo, Consul do Br.asIl em,grande obra de .efflClencta matertal e

'iTl'
.

I va paraiso. ,
socla.

��,@)(�,��@)@IIIH�� Somos muito gratos á gen-p � � � tileza.

Na

:VE',t:HICE
Conserve suas "'forças
e o bem estar com a

Emulsão de Scott que
efficazmente lhe aju­
dará a restabelecer a

vitalidade ao organís­
. mo e acabar com os
i

achaques da ve�hice.
É alimento e remédio
sem o illusorio esti­
mulo das drogas ou

do alcool. A

Emulsão �eSeoff
é um excellen- ;

te reconstituin­
te que se pode
tomar a qual-
quer temp?

Set� oe Setembro I � Para as DORES"de -cabaça e.··· �IManifestação em homenagem á Patria I@J �Brasileira prestada pelos alumnGB do

COlle-; Exaquet3 da aEemia '�', gio "São Luiz('.

, PROGRAMMA DesaniDlO é inegualavel o. ".:@,

II IODOLINO DE ORH �t®1 fanico gel"IIdo,· da to,·!!" 'I�
� e da saillte

I
�.

r<&ll !@J
í'RI Distribuidores para o Brasil:

�@'I
� fi E I T q R G O M E 5 & C I H.

"

Rua da Alfandega 95 RIO DE JANEIRO

I� .

F �I
� �
����@5;II�����

o abaixo :;tssig�ado declara e prova com

�IS testemunilas tambem assignadas, nao se!'

�el'dade que tenha vendido ao snr. Jorge
Vi'1l'heller uma va�ca dDcnte para ser aba·
tida. J.;sse boato é obl:a de uma concorren-

cia suja.
.

, Ervino Lemke, Rw da Lu»;
,

Testemunbas: Alvino Wendorff, ßrwino
Zumach, Robfrio Zumach, Alberto 8oeft,
Gtto í\.eske.

1. Hymno da Independencia Coro
2. Prelecção.

'

.' .• .

3. Hymno da Inuependeocla, (ContJ.) COI,O
4. Indepeodencia ou Morte Pues�3

7 de Setembro Poesia
5. Nós as creanças de hoje C01:0
6. Poesia ao 7 d6 setembro POtlS�2

O meu Brasil Poesia
.7. Terra 'amada Canção por 3 alumu?f
$. O Pavilhão Poesl:
9, Hymno á Bandeira COI:,
10 Salve 7 de Setembro Poesul'

O Ypiranga Poesiai
11 A vozinha Cançoneta
12 Guanabara Coro
1.'3 Minha Terra Poesia

C:wçãO do 'famoyo Poesia
14 O Aeroplano , Cançonp.ta
15 Gymna8tica, pGr 16 meninas
1G Patria Hrasileira
17 Hymno Nacional

�,'Iddado
Declaro queEchamarei a prestH contas ju·

dicialmente a pessoa que anda propllla�1do
haver eu abatido para ronsum" publIco,
uma vacca doente.

Jorge \tIerheIler
Rio da Luz

Arno� Marquardt
Cirur�ião- Dentista

Z A 'h N A I? '7 7
Poesia
Coro

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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a

ValI õ e s Cadillac Ia Salle O "Correio", sorial
.

-I'
�"""��.r.�,�"""�,�,�,,,,m,�l�.r.,�,�, ",�R"""",�,,�.J.�m,�,�,�,!i ca�t��:.,n�fl�1a h��t�,�ssoa a��?:�rk��a A��:� I

, .' � , '
'. ,'Carsteus, capitalista residente entre nós.

No dia 2,) de Agosto fOI mau A altztude e a temoeraiura ja.
. .

d "11-" -' ·,'·1
- Tumbem VIU passar hontemvseu nata-

p:ura a em v a oes, a es.taç 30f eeni variar o motor de C. V. ]\0 lleio, o [ovem Leopoldo Reiner, empregado
do telegrapho nacional, corm I nas secção de obras deste jornal.

.

e
. .

t d I Rio em São Paulo e em Guara I
.

q�e 9 xmo. snr. Ifl lfl IS ro a .

- Anníversaria amanhã o jovem Werner.

V.laç.ao dotou aquelle prospero puaoa (Minas (teraes) o mesmo; Bulir.
.

I

dl��?l��s obteve e:,se melho- maior não 'tem a mesma força.! _ .

rarnento graças ao esforco �o ° espirito de competição, bem cOI1�ecido,i CoII�gio São Luiz, No dia -700 .

1Jlustre deputado, Coronel Cid lO commercio e na industria pelo nome' corente o "Collegio SãO Luiz" modelar es-
.

Gonzaga. mais simples de "COllC1H'l'encia", inspira aes1labe:ecimento de ensino, dirigido pelas ir

Pa
.

d
\
d st:

- productores e seus representantes nma ver mãs de caridade, realizará ruais
.
uma de

"

ra encarrega o a�:, dÇ?O dadeira gynastica mental,' que 9S leva, des suas costumadas festas patrióticas. cujo'
Ioi nomeado O snr. LUIZ PIa- de a aífirmação pura e simples 'o meritol programma publicamos outra partc, I
zera. �1.l:'t::�:p����i�S d�tév�ri:1e�� i�j�e v����t�I:I ,

, ria, seja conscieutemente. I
E klo'fJ .

,... '.
Caso be�n corrente dessa "transposic:áo" r aranl! _

��m Iogar de EMPLAS .. ·� é, que diz resP:lto a� �a"all� Vapor, ��e, , ...,

�] TROe usem BALSAMO �S,llm,�e :ha,:na a pOltuoue�a, .

o ,,,.Ho.�el [eh Un�erzelCh,neter erkl�re,mlt fO,lge,nden
� Dl!. f owel, �aschlo e calculado na unagmaçao Zeugen, dass meine Kub die lch bei Herrn

STA 1DiI'ELEN'A
íecundisaima de James Natt. .

Jorge V'erheller schlachten lies gesund Wál'.I'
• JIOll A. (Das meine Kuh Krebs sollte gehabt haben

IPelo seu forte poder de penetração ,0 que é �m cav,all!<:> vapor? Para o pu ist nur von einer. sch.mutzigel' Konkurenz

e pela sua acção energica e immediate b�lco em �eIlJl, pai a
.

tcda a "g�nt,,� emflm'lg-ei\'en Herrn, Jerge VIerheiler llufocbracht
I) «B Is St H lenas nenetra raoi tla.ta.se de uma medida exacta - inaltera- worden um nn Dunkeln Geschäfte daraus

rl�
a amo a. e �nh pene ra r.apl- ver - portanto, da =nergia produ-ida por zumachen.damerite na profundidade dos tecidos qualquer machina. Si um -fahricante diz E

'

L k R' d L
d dô tá I t' (' d I" ,

. runn em e, 10 a uz
on e a o: es. a o_a. IS� a e Imtnanao,auportanto, que o seu motor dlt 100 Cavallos .A11'1.n Wenrlorjf, Erioin Zumach,
(J pos as prrrnetras frtccoes.

,.
Vapor, acceita ·se esta aífirmx ,ão com a RobRrto Zumach Alberto Hoefi

...........
/ mesma certeza que -se- elle dissesse pesar o Oito Keske.' ,

....................

........
. . ..... .....

mesmo motor 100 kilos, por exemplo. _

_
.

'

n I r Nada menos certo, entretanto, no que dir. Wu,'J·,,,,fI,IIKIi ,

II: lOS CO anos. Como 'a consta de�l',speito a, nm aut_omovcll. Com a altitude
" " '� ,

.:". •
.

..

J �tenba effeito dominante sobre o rendimento Warne hiermit Zll verbreiten dass ich
run aVlS'1 publicado em outra parte, as In-ad .

d I eine kranke Kub geschlachtet soll haben
tt>udencias dos districtQs estão distribuindo', to energia. e um motor, cumpre, to,,r_;11' illl und werde einf'n ]'eden zu AnzciO'e brinO'en',
, I d' t d 'lh ,�conta, em l'Igorusa conta,!ts vanacoes lo .",' -, ," ,'"'
"os. avra ores sen�en e� _

e mIo, e alfoz,� d It, b
'

,1 d : da obiger Arttkel das l:.regeiltpil beweiSt. It<indo Jaraguá a tdlsposlçao dos mteretisa �c�es
e a, ?Il so re o D1ve, o mal. Nas.

,Jor e VierheJler
dos 1Q saocos desses cereaes. ,glandes li,tltudes o motor da mpnos for�a g. ,.

E' essa a continuação da obra encetl1dajdo que nas pequenas, e que sc tOl'llOU pvi· !:{IO da DUZ

pplo' Prefl3ito Dr. Ulysses Costa eru favor del�te . quando, os 'l!el'eoplanos compçarllT? �------------_

ela lav0ura de nosso municipio.
'

at�IDgll' alturas que s:. conta�arn por mi

Ao paI' do combate as costumadas epi- Ihares, em vez de, pOl ceute­

zotias que annualmente dizimam a lavoura nas du ill�tr(lS.
procnra a administraçã) [prover com novll� ExemplIfiquemos, para o caso

flemelltes a decahida agricultura, ° que ja1de auto�ove.l. Sl1pponham�s
se

.

.fez com a canna de assucar e agora,que
UC'l ,motol de combustao

com o milho e arroz. ,mte�n� e ,�ost�. a pr,ova f>�
E' com esses actos que se defende os:

Detlolt cUJa aytude e de 11i0

colono!! e üão com promessas que nunca se�m9tros, approxl�adalllellte, do·

J"alizam se!lvolvendo assIIn 75 Cavallos.
e

Pois bem. Este motor ao nivel

--------------.----Rdo mar 110 Rio de Janeiro, ma

thematicamente, basta.ote· maiis

CO'rr�I· O ',r,de . Bananal força. Em S. Pau.lo, a cerca'

\ : de 800 metros de altitude, pro
===============_ duúrá seni'ivelmente menos. E

pm Guarapuava, a cidade mais

De Bananal.recebemos a seguinte carta: alta do Brasil, trepad� a ceroa

Snr. expeditor do Correio do Povo"· de 2.000 me,tros, 1,�0 planalto
" " '\ t I d

.

d'Jal'aguá. Juntamente a esta mando uma c�n ra o pa,lz, àra necessa·

prova da capacidade da Agencia do Correio' namente,
, mUito, menos.

de Bananal. ; Ha melOS, "ntretanto, de cnl

Apezàr de proeurar se pelo menos ànas. c�la)' a força de um �oto.r, me
vezes por semana. a correspondencia, J'�cebi Ihantp el�mentos �clentIflcos
os jornaes que V. S. me mandou no dia 11,de c?rr�cçarl, de moao a �aber
á 24. E' ainda um caso feliz, visto que s:u Il1dICe. rcal de energia ao."
IIlnitos recebem sua correspondencia nb dia lllvel medi? do mar. Com?,�
de "São NUIl0a" porque apodrecem debaixo tambem" SI pode calculal,a

a�111da varanda, como posso provar. r d�, .levando em <lonta as. vana
Por isso a maior parte se serre do COI'.:.�oe8 �e ��mpel:atura, cUJa en·

reio de Jal'aguà ou dOil caminhões que tran fluenCla e senslvel. '

,�
sitam aqui eluas vezes pOl' semana. l Com tae.s cal_culos as

dIff�.!Com toda estima, etc. etc." {enças .

obtidas sao bem COllSI-:
Aguente agora. seu Marcial! ;derave,s. Conhecem r:a quaSI

. ;todos os fabricantes, mas

pOUIM··········��I·��·�·���·;�···�·�;�····��·:·��;��l:E� a�l:�;Ft��:;:���l��.��a�t�,ANÇAS NAO DeVEM TOMAR. ,ser de mms de 100 Cavallos a

As Autoridades Médicas chamam a at.foJ'ça de motor La Salle. Fiel

tenç.ão dos Paes para o erro de admi.'lporem, á sua orientação de s

!listrar ás creanças certos remédios qu� 'cingir estrictamento á verdade,
contêm vinho, alcool ou me!-mo drógas:a, mesma. fábri';a só indica ener

f lrtes, - muitas das quaes até vene-Igla do grupo propul!Qr La Sa!le
t')(jsas. Em muitos casos esses remédios \c�lculada e� funcçao de vana

.
.. lçoes de altItude e de tempera·

podem 0ccaSIOnar damAos lrreparavels tura.
I:a saude das creanças. !l' .

Para o delicado organismo das

cre=,
Assim pois, q�ando os com­

(jnç�s O melhor medicamento que exi'l· p�ac1.ores '.le CadIllac e La SaUf

te é a EMULSãO de SCOTT de pu-
sao mforrnados que seus carro�

ro Oleo de Figado de BACALHA'O desenvolvem, f8spectivamf?tf',
N

'

d ' f' 190 e 75 C. V" ,p{)dem fIcai
da oruega, prepara_o 11 u.ma OHM certos de que adquirem moto
que t�rna a s'ua dlgestao facll. Qu�tr<))res possantes quanto outros cu

geraço�s de creanças demostram a lne·�jas indicaçõ!'s estão feitas com

gavel efficacia d'este bem conhecidOlexaggero.
prep::.rado medicinal !

�'--IJfl \i�S5a S�àde
i recuperaes: com

batendo a inalaria

(Maleita, lebre pa
lustre) com as ab
madas Pílulas do

i, Dr, REI�ALDO
MACHADUe
após a �ura usar ,.
como tonico do
sangue

Haernatogen do

I ..:��=�!}

d
I
(

-In1'fn-öi fi O 5 U'f I R fi
rri

PODEROSO

ANTlmSYPHIUTICO
ANTI�RHEUMATICO
-GRANDE­

Depurativo do Sangue
Md...

Por intensa que seja, �asta uma dose da famosa

II
para o c.ompleto allivio e para restituir ao paciente as forças

. e o bem estar. Qualquer pessôa pode tomai�a com absoluta
confiança, visto que

NÃO AFFEc:rA O CORAÇÃO NEM OS RINS.
E' tambem o ideal ,para as oores de cabeça e de dentes; nevralgias,
dôres nas cadeiras; rheumatismo; consequencias dös excessos alco�
olicos, etc.
AO ALCANCE DE TODOS, pois vende-se em "ENVELOPPES" de
uma dose, que apenas custam alguns tostões, e tambem em TUBOS
de 20 comprimidos, para ..\':
se ter em casa.

NÃO RECEBA IMITAÇÕES!
Exija a legitima! Observe bem a

CRUZ BAYER nos involucrõs.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ha horas Ieltzes na vida

Eis o que nos informa o sr , Catallno
Secundiho, Uruguaya ue, Rio Gr-nd« d.
Sul: - Estando, ha muito, em uso d e

remedias para
: debellar ma n ifestações

syphilitlcss, que se aprvsentava m sib
todos .os aspectos, sem nada con�eguir,
em tão bôa hera usei o milegroso GA
LENOGAL. sentindo logo, ao

primeirOlvidro, graD,des melhoras e, com ,mfü�
alguos vidr 'S, dese pparecera m por com

pieto todos os indicias da tel't'ivel sy
philis e hoje ,estou completamente bom
'e muito forte.

(Firma reconhecid , ]
O OALENOGAL offerece o maximo

da garantia. Nunes, falha na fiypllili,
em qualquer periodo, rheum-rtsmo.
molestias venéreas, darth r .:.s, fócos de

suppuração, ulceras recentes ou anti

gas. Empregado ha mais dc meio se

culo com os mais extraordinflri,)s re-

sultados. O OALENOGAL, é fumula
do notável medico e eminente syphi-
ligrapho ivglez dr. Frederico W. R,)
mllno. N 94 P

_ : �

'Y
. �i

I

.Dr. Marinho Lobo 11:1Advo/J'udo ,!,',/Avenida Independencia - Jaraguá
fI;Ij======�=====

I�I Hamburg ..Südamerikanische Darnpfsrbíülabrts-
, Ges�IIschaH.

Clínica em geral Regetmãssiuer Schnelldarnp lerdieust zvrscnen Hamburg, Rotterdarn, Viga,

Operador Parteiro I Bahia, Rio de janeiro, S intos, São Francisco do Sul Rio Grande,
Informações com o Sr. Arthur Montevideu e Buenos Ayres.

Mueller, na redacção do I Consuitas 10-2 e 4 5 horas Nächste Abfahrten von S. Francisco do Sul nach . Ham-
ll, «CORREIO do POliO» lJ I JARAGUA' I: burg via Santos, Rio de aneiro und Bahia),
3t= :::F5 � .'J MO�Tg CERVÂ�TE::) am 30 September 1928

I'
:.I

MO�TI� SARMIENTO ,,�;j Oktober 1928
,_���� :��

- MONTE C�t{VANTES 4 Nov!'lllher' 1928

lroruCfu f. ß.,6ßú;n7no UHHO :-"" ;'ächst��7�f!����N�:nnS Fran�;sco l�o"f�::f::�na��: Bue- .

�
5

• • �} nos Ayres : U.!':.l0 Grande, Montevideo

'�,'

ennos com um TUMOR no F/GADO

\�
MONTE CEI,VANTF,S arn 6 Septembf-r 1928

D. Mãihilde Oasen, Avenida 20 de Setembro 211, diz: t
MO�TE SARMIENTO" 27 Rl'ptl'mber 1928

_ «Durante 5 annos soffreu horrivelmente com um TUMOR ( MO�TE CEIWAi,<JTES" 12 Oktober 1928

FICADO d
,MONTE OLIVIA "

22 November 1928

�
no , eclarando-lhe os medicas que F6 urna operação A. 'i l\lO�TE S.\RMIENTO "

20 Dezember 1928

salvarie: mas, esta era na occasião imposs ive] I MO�TE CEI:tVANTES "
2 Januar 1926

t:��
pelo 'Feu estado de fraqueza. Resolveu então to- I Abfuhrien von Itio de Janeiro z,,!ei 1 age und von Santos emen 1 ag frueher

,

}\,
mar o �OALENOGAL}) e lago aos primeiros fras i Dit. MOllte.Dampfer sind neue ::\peziellscnnellsclJiffe der Einheits\.:lasse: ilusges

....;.�:.��,,� cos melhorou muito Animada continuou a usaI-o, I rattatet mit g(.I·äumigell, gut ventililll tt·n un luftigen 2, 4 u. 6 bettigen Kammern, mit

,��"W fiCRndo bÔa completAmente, forte e g-orda, como

� V��,�;� está.' A s"eus 4 filhinhos, rachiticos, sempre Com !�ell, den lllodl'rnsten Anspruecl:l'n ,msagf\nden Speises�len,_ Gestllschaftssrelen und

!,
dft..""--1íF')'ii dôres de ouvidos, de'u, tambem o "GALENOOAL» Ilup�ks, l{aucllsiiJen, Schreib·, Lcse- u. Ribliothek-Säl�", l"l'isiel'salon u. s. w.

�'&J}��:} com feliz resultAdos, pois. estão hoje mbustO'3. Eis,

I I<eisedauer von S. Francisco nach Hé1mburg 20 Taget.-_.!.Wh"",,,,,,,, ,'�
porque, p�ra ella. hoje so existe DEUS nO céo e

o '"OALENOOAL" na terra.
' N:el".ore Auskuenfte, Pläne, Piatzsel'vielulig und Fahl'bcheine sind elhältliclJ

�.
, I

�
br>i Jen Agente:l.

I
Os h!]mores e maldades do sangue eliminam·se, rapida e efficazmente' . Ba""lio Corrêa « TruppeI.

com Q poderoso depurativo vegetal e .tonico "GALENOGALu do notavel : São Franciflcu do Sul - Sar:ta Catharina.

, medieo inglez e eroinent(' especialista em SYPHILIS, dr. Frederico W r Qaixa Postal,:l9 -� Tel. Adresse: "BAS!LIOu•
lU

Romano. I Korrespondent für Jarnguá do �ul: Carlos May

�
O "OALENOGAL", class;ficado na Grande ExposiçãO Inter"" @

I I A-' Elile Soci.t:tt.
,

Dllcional do Centenario, no Ri,) de Janeiro, - PREP:\RADO .@ ',rfJ .;! A grandeza da 11938!l P,ttria depp.lIde da

SCIENTIFICO onde recebeu o mais elevado premio-DIPLOMA � � �c'Jltllra moraf-intelectual de seus filhos. A

DE HONRA, aistincções eSSliil que nenhum outro. del'urativo fi II Dr., LeuDel Costa ;gradeza e felicidade de cada um deiIes

cODdeguiu, encontr8r'-Se, em� todas �s Pharmacias e Drogarias do III !depende da b_oa ou má escola paterna que
•• Brasil e das Republicas �lll.Amerlcanas. \: All/VOglll/O 'oue viram com os olhos e beberam com a

linteligencia. A boa eocola é: llic;ralidade,

t:
Curityba.

" ESCRIPTORIO: Rua do Principe 51 linstrucção, jUdtiça, ltyg,iehe e eCJnomla.

N S 11 1 ]
,i P H O N E 343 I\S�ja t'comico: compre só o indispensavel

,

- Apr. D.

','
P. n. 2 - O 19 ? N. 5 Ap.

"1:1 'In::. vida, mas artigo de lei, de valor real.

)
JOINVILLE Sta. Catharina "ois bem assim �omo os dentes, o corpo.

����--� I, 'a :cabe"a P, cabello preßisam hygiene e
:::.-___� -� .-.;;::::-.;0' ':..--_�-� _-:_-.r;J[. -=- ilS !ii "

asseio. Pam isso usea' "Petrolina Millanco-
-----�---------------------- rau, q.le é um tonico capill:tr ideal; roi­

'Icrob. icida estcl'ilisante do couro cabelludo
evita a quéda dos abellos; destroe com�

Ic('mpiclarupnte a caspa gordura ecomichão

Ido pel'iCl'anol. Aigaumas semanas de US()

torna o cabllllo preto, forte, ondeados

vigor0so e brilhante. Evitará as caspas e o

lembranqnecimento prematuro' sem ser tin­

tura. Cada frasco tem todas as instrucçves
p:-ra faze, o cabello lustroso SflCCO ou

lliulllido. VPllde-se na PharJ;ilac.ia Minancora,
i Joinviltõ· e em todas 2.8 boas pha rmacias,

IdrOgari�S, perfnmarias e barbPoarias em

Jar�guá.
Blurnenau 112 duzia pelo correio 48000.

CONSULTAS ás terças-feiras
CAUSAS CIVIS, COMMERCIAES

e CRIMINAES
MEDIANTE contracto aäeanta CUSTAS

Illustrado p h arm+ceutico sr He rculs n i Montenegro habil redactor e proprietario da «Ga­
zeta Colonial» q,ue v e ii luz em Caxias, adea n tada e prospera cidade déste Estado, espontaneamen
te dirigiu 110 deposrta rio geral do Peitoral de Angico Pt'lotense a carta que abaixo transcrevemos:

Caxias, 16 de Novembro de 1922 - Sr. Eduardo C. Sequeira, - Pelotas - ao ler a se

rie de attestados que estaes publicando em varias jornaes do Ests do, inclusive a «G;.zeta Colonial»
de minha propriedade e redacção, relsolvi por minha vez experimentar o vosso tão preconisado
Peitoral de, Angico Pelotense, afim de combater uma bronchite que, havia dois an nos, me atormen

tava prmcipalmente fts noites.
Como sabeis, so n pharrnaceutico diplomado; e foi no largo exercício dessa profissão que

me .convencí de que 90.(' d os medimeutos apregoados {;OmO heroicos para certas e determinadas
mol estias, são verri-cdeiras panacéás de que se servem alguns profiesionaes para mystiflcarem os

crediro s em proveitJ da bolsa; e, com Frs queza voz digo, foi, animado por essa natur-al desconftan
ça que resolvi us Ir o vosso Peitoral de Angico Pelotense cujas virtudes therapeutícas posso hcje
de couseieneiu attestar em fe' de meu gráu, autorisando o a fazer o uso que vos convier.

Sem mais, subscrevo-me. de v, 6., attento collega e obrigado. (Assignado) '- HERCU­
LANO MONTENEGRO.

Confirmo este attestado. - Dr. E. L. Ferreira de Araujo
(Firma reconhecida)

LICfNÇA N. 511 de 26 de Março del}906

Deposito ��ral: Drogaria SEQOEIRß - Pelotas

VENDE-SE em todas as Pharmacías e Drogarias do Bra-il, Depçsito: DROGARIA SE
QUEIRA Pelotas Rio O. do Sul.

�fJ4; ;"4 9A ('B •

Fritz WeissDr.

Pedidos ao agente:
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'�ioId�r Fri�d�
Süss� Eintracht
W�ilef; wetlet
freundlich über dieser

Stadt!

nicht die gleiche Meinung/ ha-,che stark im ,Rückgang, und es ist ,zu �er Bildflreche erscheinen, �ie frei, VOta
'ben angepcebelt werden. [boffen, dass sie b�ld ganz verschwin Jeden Zwang, den Butterp�els ,steiger.

I
'.

A f h d bes Idet, WIS, wenn die Sperrmassnahmen ten zum Schaden derer die sich zur /
Es IstEl u ga e der e:'d(,n-,ric�ti� �ur,chgefuehrt werden, eine Ein,hal,tung .eines bestimmten Preises

I
nenen emente eren er'Klelnlgkelt Ist.

-

verpílíchtet hatten.
'

IClub Teutonia sicher genu�g-I '

'el.sfI".ml,u'g lind sie ,ba�ten, den �eifall der ,Ko- ,

end hat, das heisse Blut eint-: Die Ka'ufleute unseres Oist�iktes ba
lonisten wie Ja nicht anders zu ewar-

h" M' I'di' ten war
ger �tzlger Itg,le er etwas ben am Sonntag den 26 August wie- I

"

h ist di B tt f b
'

ab kühl d h ld Fri ,
"!Zwtsc en IS te u er rage el

a zu u e� un
..

der 0, e J le�der eine VC:,rsammh,ug iii, der Butter uns eine recht heikle geworden. In
de und die susse Emtracht augelegeaheit abgehalten In der auch verschiedenen Kolonlestrassen haben
'werden unsrer Stadt erhalten Vertreter des blumenauer Handels am die Kolonisten Versammlungen abge-

'Mcege auch unsrem Urt deribleiben. ,vesoend zwar'k d V I
halten in denen gegen den «TrlrJst»

1 ld 'ried h :I blei
,

1 .' er, wec er. er�amm un� war Stellung genommen wurde.10 e t fIe e er alten ewen, ieinesteils - das scaríftlich vereinbarte Z
"

11 "O isatid' t .,' U ölk I' I '

,

'
.. . U etner a gametnen ,rgenlsa Ion

'ln. un �r s�lller Devo. er�ngl
.

IKonveOlum aufzulösen da, vercshiedene ist es noch nicht gekommen, aber sie
Itel.ne feindlichen Gegensätze --� Lokales r�� Gesc�reftsleJlte es als .etnen Zwan",g duer íte nicht mehr lange auf sieb war

.iurkommen lassen. I� � lempftn�en unter �em nicht allel'l, d-:-rlten lassen wenn unsere Kaufmann
Dies dürfte der \iVunsch de- .

,..' ..

'

�
, '

'n IPr�duzterende Tell sondem .auch '?Ie s��aft, in der einig� gangenen Abhten-
,

di L b t
I Die Notiz über die Tollwut am Rio Imelsten der Geschseítsleute leiden, und glgketts"tellung weiter verharrtrer s�m ie im e en un erlda Lu,z hat folgen ge�citigt, welche dan� aber auch Mitt�1 und Wege �u Wir °wuenschten für beid� Teile

uns �!íle V:�rantwortung haben. d-r Elnse.nder der Notiz wob l kaum studteren wte �en «fll�gende.n» i\!lfkau unserem Handel und auch den KJh�
, ,DIe .Gru�d�ng .

des Clubs beabsl'�htlgt hat , , , Ifern,
dte dem Konventu� nicht ange- nisten, dass in der heutigen Versaram

I eutoma, die III eimgen landes-t Zwei wertvolle Tiere Sind einfach nrer.en und d�:halb emen hceheren fung eine zufriedenstelInde Lcesung
..; -a .hli c he Blätter 'erSChie_lt?tgeSC�lagen und versclia.rrt, ?hn� dass PreIS zahle,n 'kOnne,11 das Handwerk gefunden werde.

'

,Pl c J n a rn \
�

eme zwingende Notwendigkeit hlerf,j( gelegt werden kcente, '

__

'

,

I iene �ommentare. au::-lceste',vorlag, Ei ne Einigung für die Auflösung lJlIsel-e Balle
-ollte nicht dazu benutzt wer-. Vorsicht ist gut, aber nicht Ueber des Konventums wurde nicht erzielt I Der Ball am Sonnabend abend der
.len unter dem eingewander:en!ängstli. ..;h�eit, Unsere Kolonisten sind ebenso we�ig konntenJMittel ao��füiHI vorigen Wacht'. den d�e neuen Insaber

und dem hiergeborenen Ele- ohnehin Jedem fremden Lispr uch zu werden mit deren Anwendung dem,des Salon Lorenzen, dte Herren Ger-

at H 'c;; d Zwi t cht zu grengig, oh,ne sich, die fül�en ku úb�r Butteraufkauf in, ��n Koloniestrassen hard und Hans Blank, mit.tels. Einl�-
r�,: _ �s, u.n, Ie ra

" ' legen" Es Ist darum wenr+er ncetig. gesteuert �erden kon�:e. ,Idun.gei: gaben" stellte wl!kltch em
-aen Wie dies von ellllg�n dass sie dur�h heruln'eisc:nde l(uq) Es wurde darauftJltl eine weitereiEreIgniS dar. Die Neudekorterung des

Hllrrapatrjc�en, denell der mlt- fu')cher (in diesem fäHe eiue fr�u Tj'lVersarn,rnlung für heut� �b(':nd. aFlbe grossen Saal�s machte den besten ,Ein'
<!ebrachte Staub noch an den noch aengstllcher gemacht und thnen raumt to der wahrschetnltch' die end dí'uck auf die Anwesenden,

'1:'üsSen klé'bt versucht wird. SChaden zugefüfg wird, der b�,i ruhi 19i1dige Aufiösuilg des «ßuttf!r·trl,lstes» Ab:r auch in Bezug auf Bedie:�ung
"

,'d h �1 'L d ger Ueberieguilgundsacll verstandigtn1erfofgen duerfte. war nIchts auszusetzen und man mochte
jW ,�In ,.n.oc d

zu neu I� 1
a�

\Eingreifer.
von ihnen abgewandt wer'l Ob dies �ber das, Richti�e ist, kÖ1nte im Inter�'i5e der I'lh�ber nur wünscheil

um .,lch uber asseibe Uu(L sem den kann, 'man bezweifeln, WIr neigen der A 1- dass es tmmer so bliebe. _

\.: ulk ein Urteil bilrlen zu kön- Die Notiz im Correio da Povo hatte sicht zu, d ISS es w0hl eille Mogfich I Kücbe und Keller waren begreiflicher
iler:. !keinen, a,ntlicl!Í�n Charakter. Hietten kdt gibt 2Jle Tdle, den P�od:Jzenten'IWeise auf grO'lsen B.!trieb eingestellt,
D' G" d d"" Cl b T _,wir ônÉ!enommen, dass die Betreffende ßutteraufkaufer und Exporteuer zufrielund doch wurden beide leer, wie man_

,Ie, run ung: �,S II �u ,damit hausieren geht, wären einige den zustellen, und diese Möglichkeitiuns sagte, ,

toma 1St gesetzlIch berechtigt, saehkundi�e Erlreuterunien bei�efutgt best::ende darin, dass der hiesige Han"1 für die uns üJ<!dnittelte Einladung
(�r mag eme Pflegestätte de,ut-:worden, um Unheil zu vermelden, Je dei eine eigene Verkaufsstelle in Cu· danken wir tlcch nachträgliCh bestens.
schen WeseiJs seio, ja ihm denfalls ist es zweckmässig bei jedem rityba einrichtet cln dIe j,!der Geschäfts I '

'

/ncegen auch Hiergeborene'V1,rkl!lmmen def.l fall sofort

sachkUndigelmann
äes Ohtriktes liefern könnte, YOIII SlraSSellba"

leutscht>r Abstammung ange_iHllfe alliuforden, dl bei weitem nicht DadUrch krennte ein höherer Preis I Auch eine Teilstrecke der Jaraguá-
1

..
",'.

..
'

• :l1le gebIssenen Haustiere Gefa�r laufen.an den Produzenten gezahlt werdenlOaribaldi Strasse wurde jetzt VO'l den

h?ren, kel.1 �ms,lch,t�v011er WIrd; ,

Sind bei Hunden uni lützen of!ene wrehrend ;d.er G�schäftsmij.�n einen hö·IK010.nbten zu� Instandila!tung ueber­

dagege� wa:-; em \\ enden, was ttefere BIsswunden dann soÍGlrt toten heren Profit erZielte als dIes trotz des nommen u!1d Ist der bezugltche Kon
;:ber nicht gestattet werden L�ichte Haut abscl-jurfur.Jgel� b�i H,un- niedrigen, Butt�rpreises. gegenwartigltrakt mit der Intendenz b!reits abge'
kanR ist dass von überspann- ,den, besonders langhaarigen, dle.nlcht der fall Ist. DIe Rueck,;(cht, dIe unsertschlossen worden.

len 'Patrlote'n denen er.;:t ]'etzt durchg_edrungen, waSChe man mit star- Handel auf den VOrl Blul1_1�nau bei de,,:",' .

Es war wirkli.ch höchste Zeit da�s
" -- ken Lresungen und kette sofort an. getroffenen abkommen In der prets dIe Bewohner stch zusammenfanden In

l�m Bewussts�m kann da�s Bei Katzen ist Tötung das einzig ,vereinheitlichung, genommen hat, lies1der lobenswerten Absicht jene ,sehr
�le Teutonen smd; andere, die richtige, Im Uebrigen scheint die Seulhier 112 Dtz neue Butteraufkreufer auf\v€'r..nachlã�sjgte Str�ssenstrecke gründ

(Sc/dlle,-)

'�fIBU'I.......�__--�--���������������������������I!I!!!!!!!!_ - -----

'.

D· HQ
'.

d W It' I Hanse, l1un \\ ar ich bal(i wieder allein. vt�rställdlicheil Herzlichkeit, mit d('I' IUl'in ,., Krenntest du schon mnrgr.ll reisen'?"
Ie \ rrIn er

.
e J. Der BitrOll spr.allg, auf lind rdchte lIIir

I Wi!,t lIIiel� b(jh�I ..�e, t, .sch wand _ba.ld Ilil fragle el'. "Der Dienst, den ßr(mir erweist,
IUle Hand, U11l IOU' IlInauszllhelft�ll. 1m glerc

jmI.Jlne
gtJIangenLlelt. In einem entzueeken'i wäre dann doppelt so FÇrt'lss, Die Saelle (Hit,

E" Ab t R
heu �u.�"llblicK setzte sich de!'IWag'en in dem den Sal"n wurde serviert. E3 gab W('in, Nlld jede Stunde ist k(,gtbar,"

In an euer - oman I tle wegu�lg ,uild verse/',wand, A II fbliekend t;r· llrld, von irgend wo selt(.1[ leise, gf'dälllpfti\, ,ich Hagte zu:Jim tief�en Herzen glnilek-
von schrak lell, Das wa.r Ja rllcht �as Ilans, IUjMU81k ',' . Iielh, Ihm etwas zu LIebe tun zu I,UM'

C I F· d
,wohute! Da� war ein Palast tDit 11!�lIerlench� Glu,;ckllclte Wochen von damals! Fast'nen.

ar, 19 OP teten Fenstern unu ,einem wundl'rYollen, täglich saiten wir uns, aher niema!s mehr� Es Wdr s�at, als er ging,
_ •••_ wappt'ngeschruücktell Parta!. Ein galonier, bei ihm oder bei mil'. Bis er eines abendsl

,
xur

VXI [er Diener, dt'r soeben 'die FIUbeltul'ea 3uf' �n rueine Tutl' klopfte, unange;;:,eldet und', Am näc1lsten M rgen fúhr ich 3b, von

XII riss, verbeugte sich tief,
'

unvermutct. Nf\clJ iII der Tuer streckte er ihm reichlich mit Geld .ersehen. Zu pac-
"NIlS ist das?'" lSta;ómelte ich, 11wohin mit·, gleiChsam als Entscb,uldigung, ein winlken iiatte ich nicht viel. Dai> wenige, das

Zum ersten Mal seit dem Tode meiner haben Sie mich gefiihrl?" "iges Etui entg3gen. Ich öffnete es. Drin ich zurueckliess, koont'l gut so bleiben, wie
rW�rn fiihlte ich mich wiedei' geborgen. ,.,Seien Sie mir nicht urese", flüsterte der' blinkt6 der Vél"lobungsring. ,

ei! war,

/'um ersten Mal, war wieder ein Menscll iII ßarGIl, zu mir harab,g-ebeugt, "Sie sind zu An jenem Abend nahm el' mich in sE'ine Er war nicbt an der Bahn. }t�r hatte mir
1Ilein' Leben getreten, MI' sich für mich in· Hause - bei mir, NUI' eillen Augenblick, Arm!). Das Licllt verlosch, und UIISeI'f'\ Lip Blumen geschickt und einen Brief, in dem
teressierte. Ich war ihm so dankbar fiil' die bitte, lassen Sie sich eddären." pen fanden sich in einern langen, beissen, er sich tausendmal entschuldigte, trotz alt
,':)tundf'n, die er mich geniessen liess, l1'ür I<�r rahm moine Hand und küsste sie eh endlösen KUSS . . . leI' Bemnehungen durch 311Edringendste Ge·
den Willen zum Leben, den er, ohne es,rerbietig. ,Ich habe es nicht vprmocht, ei· Lange sassen wir d.ann noch beisammen. schreHe abgehalten ,zu sein, Die lange Fahr.-
vielleicht. selbst zu wiss�n, von nenem in.illen so wundervollen TaO' sclloll enden zu, Dicht an ihn geschmiegt, hrerte ich ihm zu, bis zur Grenze verlief ohne Zwischenfall.
(uil' wllchrief. lassen. V"I'geben Sir mil:' :mch noch di�ses Er erzrehlte mir von dei' groBsen Welt., die Wie "r es gewuensGht, batte ich den kost·
jijs wal' dunkel, als wir den Zug verlies· Ungewöhnlche, Sie sehen, es ist alles zum, nun I!nold auch die mein" sein wuerde, Ilnd baren Brief auf b13ssem Leibe verborgen

sen. Vor dem Bahnhof wartete ein e1egan· Empfange hereit." Und er WÍolS mit der' von der ich bishet so gut wie nichts erfal' und 6'laubte ihu so gesicbert. Nachts def
tes Kupee, Ob es seines wal', weiss icb (_\echten auf die Reihe hellerleuchteteI' Fens!ren, Mitten im Hesprrech meinte er plötz, der huh in qie russicch·deutsche Ü['enzs'ta­
lIicbt, jedenfalls gab er dem Ruttschel llIn' ter. "Der Se"wind macht hungrig. Eio;klei'i lieh: ,tion ein. Noch hielt er' kaum, da drllngen
�inen Wink, und die Pferde .logen an. Iler Imbiss wartet." Er trat, mil' den WIlg JIWuerdest du mir einen giossen, einen zwei Beamte in Zivil in das das Â bteil, 'n
In die weichen Kissen wohlig zurückgr· fl'eigrbend, mit einer tiefen Ve'rbel1,gungl wirklich grossen Gefallen prweisen? Ich ha· dem ich mich allein, befand. Sie zeigten

IE'hnt, müde von der friscuAn Luft da draus zurü{�k, be keinen Meoschen, dem ich 50 rne�khalt· mir ihre Legitimation und' baten mich ih·
sen ilnd voll leiser Angst, durch ein \V@rf. "Der Tag bat mir soviel Freude gebracht, los verlrauen kann. Ich sefbst bin dienst' neri zu' fólgen, Ich wurde in einen Raum
d<1n Glückstraum, der mich umfangen hielt, wollen Sie mir noch diese Frende gewreh· lich verbindert. Wuerdest du fuer mich ein des Bahnbofsgebreudes gefuelJrt, in dem mir
gewaltsam zu stören, kümmerte ich 'micl, ren?" . • . paar Tage nach der Seh weiz íahren? Es eine dicke, alte Frí.1:11 entgegentrllt und mir
nicbt um den Weg, den der Wagen nahm. Ich sah ibn an, noch immer erschreckt" handelt sich um einen Brief, d�m iCIl Gtr unter vielen Entschuldigungen erkiil·te, mich
An meiner Seite sass ja er, !luch er jetzt ein wenig a,ngstvolJ. Durfte ieil tun, uml Post nicht anvertrauen will, und' den iclt urttersuchen zu mlleSSIJll. Die Beamten ent·
schweigsam 11110 in Ged9nken ve�tieft. Ich W3S er mich bat? Aber !jeine Augen sahen an einen Freund in Rern expedieren' fernten sicb u'nd die Frau machte sich an

'flJldte es, iel, �Iaubte PS zu fühlen: llllCh IIIlr so klar und gerade entg('gen wie 'im· muss,\( ihr Werk.
ihm wal', ielo i" diesen letzten tllHlldclI mel', f;rwiS8 - so ungpwöl,,"lich es war,

- Ich warf mich in seine Arme und sagte:
et\\as geworden, Seine Gedanken um· ich ,1ul'fte es tUDo ,,�',ordere, was' du willst, ich tue alles.fül' ,(FortsetzuDg foitg)
kl'fist('11 mich, fast krerperlich empfand ich Uod dann stieg ich 'tn seinem, Arm die d;eh."
e"

. �'reitreppe hinaH. Da zog es - el1st später ist mir das ai,
Da plötzlich hielt der Wag�n mit eineil! Es war eiue fiir!'ltliche Pl'flcH, die mic'l Ips k131' 'geworden - wie ein Lächen des

R.uck, Ich schreckte auf, nun war ich zU,umfing. Aber uptfll' dem Ei"fiuss der selbst lTriumphes nebe:' sein GeSicht.
'
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- fi

lich auszubessern, denn der bisherig. lahme, die diese� seinem u�lglueckH' z,�r Hauplsach�' auf die deutsche ,che�1 Kirchennachrichten.Unternehmer hat durch seine Untätig chen freunde und Ihm SOW?hl trn Atlge!1 mIsche Industrre, so auf, das Ludwigs I "
,

'

'reit diese Strasse vollstandig vernach ilick ihres Ruhmes als In, dem ihres h-Iener Werk auf jene In Oppau, Le ,
' Jsraguá /",

,

lãssigt. Ungluecks J�ntgegengebracht hat verkufen, Höchst, auf dasLéuna Werk!13G· St'tens'd,Ters·t2. sJePrtaegmubaerc' mto�gl' 9 Uhl,.
E· B b, h D' Z' k H b k f d' I G f b k ,I o I n am Il. en rar,

',Ine. er!lu ung nac ame
,

e r I r u s
,

a g e R e c ru re . ,ar �nwer:e \I. a, rrr, 'ers- 14. S. n. Tr. 9. September,' morg. 9 Uhr,ükantschen System - Ist soeben unterwegs von Bueno- t·e.:kt. Das Ztel der Spionage ist Erfor 'Gottesdienst und Feier des hl. Abend-
In das Oeschreftshaus des Herrn Aires nach Rio de Janeiro ,wo er wanr schunng wichtrger Bettlebsgebeimríisse mahls in der Itapocuslnhostrasse,

'

,

'pries, in der Se,rra Strasse bei JOinville ISCheinlich
schon am 25 ds, Mts.' s�i d�r deutschen c�emi,�chen Industrie, die nach,m. 2 [Ihr, Gottesdienst am ,Bananaldrangen kuerzllch noch wrehrtmd dlt IJe erste -Vo.stellung geben wlr,d. E die Ucabnaengigkeit der deutseben Desgleichen 9. September, morg. 9 Uhr.

Insassen wach waren, in der 9 ten reist in zwet Dampf-rn. Der Standort :'b'lf�wirtschaft' VOm Auslande ermögli xindergotteadlenat am Jaragua Central.
Abendstunde vier bewaffnete Individuentseines grossen Zel.es, welcl.e s 6

ODe/Chen,
und die d 11 ch dj� S,Jionagl zen SchIInzan, Pa,tor

'ein ,zwal�gen Herrn und Frau Pries :i�h �:rsO�len fasst Wird auf der Praça Ma trale �er íranzeesischen chemischen In: Jsr« ua II '

ruhig zu verhalten und leerten d,lt' ua sern I:?as �eltb�i'uenmte Unterneh dusI�le a�sgehdert wer�en s?lHe,n. lel.14. S, n. Tr. 9 Sept:mber, morjen 9 'Chr,Kasse, nahmen auch �onst alles war Sie meu hai 1� ,Buenos !\'res wahr,e !rt-rde,r Ist dieses ZIel bereits �ellwelse er Gottesdienet am Rio Serro; nahm. 2 Uhr
sebleppen konnten mit und verschwan- urnphe ,e erer I u d bi t t g n Etnzlgarjrelcht worden, den es gelang den Agen am Hio da Luz L. '

den ,dann in �tr DUl1k:lh�H unerkannt llgt:S ao �ierbr'essu, C!tJ so ,da�s �r

�lllen,eini�e
deutsche B�triebsgeheim!lis�e 16, S" d. Tr. �3, Selltcm,ber, morgen ,9 I

Die eingeleitete, puhzelltch� unter-\c�er
auch 111 RIO grossen Beifall fJlld�n von, W,eltlra�endc!r

Bedeutung �n die Uhr, �ottesd�enst am ',oberen Jaragu�;
suchung führ te bisher zu keinem Re. wt d B -sonderes Aufsehen erregen die Pariser Spionaaezentrale .abzulíefern nahm. 2 112 Ohr. am mittleren. Jaragua.
suItat. Gruppen dressierter bengalischer Tiger �uftraggt!ber der Berhafteten Spione, (Pastor Schneider)
SpIIJ.'"es' Morgen Sonn- Eísbaeren, Tibet und sibirischer Bären, war der Chef der fraenzoesischen Ge '.

In Vortretpngt: S h
/

U' ·f' d "f d indischer Zebus, Ierner das prachtvolle heirnpolizet (Erde') Die Erregung der as or c warl!:
tag, ab 9 hr I? e� au �!ll Pferdematerial. Auch sehr schöne Bai deutschen Ocííentltchkeit ist grms. II 'JISportplatz des kurzhch gegrun lets treten auf 'neben zahlreichen ers- I

· deten Sportvereines ein Sport- tklassigen 'Artisten der verschiedensten
W I'st dfest stalt. Sranc,hen.' O das GlÜCk er,

, Es wird daselbst .nach der A".'tlHd. Ffa�LIn7Scheibe , gesch �ssen
�

- es sind DI€! Kroaten g"'gen Italien Indem Besitz zweier in sich véreinigterPreise gestiítet - F ussballge- W I, e II. In Spalato haben, ernste Grerten: in dem der Liebe innerhalb des

spielt ü. s W
' Unruhen stattgefunden. Da, die Wul Hauses und in dem dCI' Blumen im Garten.

D·
" ..

I
'

,

. Ides Vdlk:s �Ich hauptsaechlich gegen Die esrtere symbolísiert die Glueckselig-Ie Ueransta tung 1St eme dIe italiener rIchtet wurde da Italle- ,keit und der zweite vervollkomment !'Iie in.
mannigfaltige und dürfte viele nlsch� Konsul, de; sich mitmehreren'nerhalb des matel'iellen KOllforts, liAI MO'I' Ersf�s BIlJfreiriiglJng�lT1iffeI I'Liebhé1ber der verseh. Sport, Konsulatsbeamten in einem Café be- ralität, der Hingf'bung fUAr die Kinder den

_151
t 1 k fand von J'úngen leuten, die ei.,Q Kund!IGarten Ulld der Gf'su(}llheit.

.

Ib
ar en an oç en. '

.
,

W d' f I . d It
.

I II" " geburfg gegen den NdturlO' V rtrag el)1I IP.SA ,e 11�, vel wa�" e SIC I a es

Der, uhhgate Splessbrat und. "'n-s[' "I t I e k t u d b'la"'tl',yt ",Traum ulld Märtyl'lum. ffle s(lll man um I'
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s wur en sogar, leine llac em 5 Wohltat' garfLntlerei1,? Dadul'ch, dass man

ner Getréf'nke WIrd auch l11�ht ehe des Konsuls geworfen. Ule Pult- sich sMort Minervina� anchafft das ein Iiehlen. Somit kommen die zei setíritt sofort dn und 5uchte die S'ltzifisches "Pretosulll i&t, her5�stellt von

Nichtsportleute auch auf ihre Mantfestanten zu zerstreuen. Der Kon- delo Erfinder dp.r ,beruéhmten "Minllneol'l)u
ß 1 sul, welcher dure I Stei;würfe leicht mit der durch 10 Jahr.en ullzu'�hlige ��rl1lJen.

� ec lung.
. ., verletzt worden war, wollte sich nach KUI'iert WUI den Illid (oftmal) Operatint,nDas ç;anze. ,WIrd mit emem seinem Aqto begeben, das indessen I n vermIetete alte Leide� heilte, was ihre glän

Ball bel Buhr s abgeschlossen. ein.iger Ei1tfernung von dem C'lfe hielt.'zenden Atteste bestletl�ell. �m. Kaufmann
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h 1 U t d t 't d t k �us dem Grasshandelt JI1 Jomville des�en
.n.orre tlOnsgerzc t. n deml n ,er�egs wur e er, ru z er s ar enlOeduld und Hoffnung fast _erschöpft waren.
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,,nIeslgen Cu9 enge.nc, t v�r.. R O m. Es wurde amtlich bo!kanld ursacht durcb "un-regemaessige Hegeln Hã-
handelt wurde, und In dem vle- gegeben. d9SS die Rt'gi'erurg den Oe mOJ'l'boiden Blutsturz beit man (wenn sie
Ie KoloflisteR aus dem Rio sandten in Belgrad angewiesen habe, heilbar sind) mit "Minervinau Zu haben in

Serro angeklagt waren, lautet volÍ der serbischen Regierung O�nug dElI' Fabrik "Mi�ancora" ,Join,ville und in
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Anulherung der \ orverhaI?d. nach einenl amtlichen BeriCht, durch g C ,I S h I' g 2 Pferde mIt Oeschtrren
lung d. h. der Prozess WIrd eitlf'R S!UItII der nach ihm geworfen g

, ar,,, c o Z' 8, I Wa�en
nochmal::-- aufgenommen der, worden war, Id\:ht am Arme verletzt g 'Ti�rarzf U�f�rinario § und I grosser Kahn
Nie zu erwa:te� ist, ebe�so wielworden, .

_ li J�ragqá �, bei
der erste ma emem Fre'lsp,ruchlUerhafflJng franzresis�her Spione" g steht jederzeil: auch nach auswerts 5 fi. /'Veb�/ung
der angeklagten enden WIrd. I B_t! r I In, 1'1 Lud ..VI:;h:.lkll Sllld g Zur Verfügung, g ,_._,_ _, _

, Idrei franzcesische' Spil Ile verhaltet I g Bei Sr;hw:�il'/.eseuche, Seiten.schlagert 8
,-

I w,)Tden, Wie au� der Unlersllc lUllg � billige Serumbehandlung 8
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1"lnlid ,Dienste der fr�ilzce;j�che.l S()retc;' stanl a EsueH 'T:
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'- " bei J'eder Art von Oes,ch--r uzen . naus a as ragISe e
bOt hl J I' N t sy' ,mehrere Konkurenzfaehlge' Mas�enanh-�
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gers e re, t: te wrerms e el na me
Spionage aus"'reitet deren Dtenst sich Weitere informatlOn 10 der Red. d. Bi.

Ueberall 'erha'eltl'.'ch'.geweckt. Seine Verletzungen w'aren _' I

von so schwerer Art, ;jass !luch die 1_......._••••••••_._•••••_--..Kunst der geschicktesten Arzte ihn I_nicht mehr zu retten vermochte. In dem '

tinen der mehrfaCh gebrochenen Beihe ,Der Sehme.pzwar bereits der Brand eingetreten, und
hrette die Vereiterung der Wunden
seinem leben ohnehin ein Ende ge
maCht, so dass sich die Aerzte trotz
der vorhandenen grosseu Herzschwäche
zu der Amputation, als einem let7ten
Ret.tungsversuch enhchlossen Aber es
wa!' vergeblich'; der Kranke erlag 'sei
ner !ierzschwaecl:!e, die schon seit 24
Stnnben durch fortg�setste Einspritzur
gen bekaemp, t wo�deö war, ['a die L"i
che r.Jach Italten gebraCht werden soll
wurde sie konserviert und in VOile;
Unifor m der italhnische-n Militaerflie
ger aufgebah 1, Sem freund fernl in
,�t untröstlich und' wird die leiche
se Ibst in die Heimat begleiten In der

'

Rio Presse veröffentlicht ferrarin ein�
her�liche Danksagung an das ganz�
Volk Brasiliens fuer die begeisterte Te!1

Die einzigste Art ihn zu bekämofen
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N d den gltnzen OrK'lnJsmusSchmtlrzen, weIl sIe das ervensyl!tem un, 't' t t Iit und
zerstooren, woràus den scilleeliter Zustand der, Gesundhel ,en ,s e
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sich bei der Unh1st zur Arbeit und Gereiztheit am besten zeIgt.
"

d 'b' Balsam St, Helena war
Vor der Entdeckung des wun el a!en 11 ' -

es nicht' leicht ein Praeparat Zll fínden, welches geeignat waAre, leuen
Schmerz III 10 Minuten zu beseitigen. 'd uen Ver'

Glückiichel'weise ist man nach langen Studien un dge!l!!. h ft'h I .' , lien un wissensc a -

suchen zn!' Zusammensetzung des wa r la.t ra'tlone -'

, d, ,'I. te Médlkament essenhchen Rezeptts gelangt, dieses ausge1.elcune '

Name bedeudet: Rl'leichterung, Beruhigung, ]1�l'bolung: t 'h d, St H I veJ'nnger SIC er
BeIm Gebrauch des' J.ll!.lsamo . e ena,
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"d des a von en
SchmArz verblüffend ohne selbst z� reIssen, wir es

W "um auch
Mütlt·ru bevo:·zugt und diirfte :n kemem' Hause iehlen.
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nicht; da es so ein heilsames Präparat ist gegen RheumatJ�mu�, �cno�
wie auch gegen Zahnschmerzen, Ohrreissen, S ;hmerzen 10 en

chen, allen Wunden, Nervenschmerzen aller Art. I
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Weitere Auskunft erteilt Herr Ar­
Ithur Müller, Redaktion des
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